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MENSAGEM DA DEFENSORA PÚBLICA-GERAL

Caros amigos e colegas defensores públicos 
e servidores,

A última quinzena de dezembro de 2017 foi de 
intenso trabalho e já iniciamos 2018 com energia e 
disposição fortalecidas para mais um ano de profí-
cuas atividades em prol de nossa Instituição.

Destaco a importante vitória para a DPMG, com a 
sanção, no dia 28 de dezembro, pelo governador do 
Estado, Fernando Pimentel, das leis 22.791 e 22.790, 
de autoria da defensora-geral, que permitirão a su-
peração de questões internas históricas, além de 
representar o efetivo reconhecimento da autonomia 
orçamentária da Defensoria Pública. 

Com muita satisfação, ressalto também a for-
matura realizada pela Escola Superior, da primeira 
turma do curso Defensoras Populares. A cerimônia 
aconteceu no dia 18 de dezembro, no auditório da 
Cemig e foi prestigiada por diversas autoridades e 
familiares das 114 formandas. Outro destaque foi 
o lançamento da segunda edição da .def Revista da 
Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais, im-
portante publicação que busca promover a análise 
crítica e a veiculação de diferentes pontos de vista 
sobre temas que possam contribuir para atenuar a 
vulnerabilidade de cidadãos e grupos sociais, o que 
constitui missão precípua da nossa Instituição.

Informo que recebemos, no início deste mês, os 
primeiros egressos do sistema prisional para traba-
lhar na conosco. Quatro foram lotados nas sedes 1 e 
2 da Capital e um em Ribeirão das Neves. 

Destaco, também, a realização da Cantata de Na-
tal na DPMG, integrando o projeto “Sala de Espera”; 
a entrega dos resultados dos exames de DNA, reali-
zados durante o Mutirão Direito a Ter Pai de 2017, 
em Ponte Nova; a assinatura, entre a Defensoria e 
o Município de Contagem, do termo de cooperação 
técnica para o apoio ao funcionamento da unidade 
da Instituição na comarca; o ingresso do pedido de 
admissão como amicus curiae na ação de inconsti-
tucionalidade que questiona o decreto de indulto de 
2017, assinada por mim e pelos defensores em atua-
ção no Núcleo de Atuação junto aos Tribunais Supe-
riores em Brasília; a homologação, pelo Centro Judi-
ciário de Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSC), 
dos acordos realizados pela Defensoria Pública, 
sem a necessidade de judicialização da causa, cujos 
modelos dos termos homologatórios encontram-se 

Christiane Neves Procópio Malard 
Defensora Pública-Geral

disponíveis no sistema Casa; a adesão da DPMG na 
campanha Janeiro Branco; e a participação no Natal 
da Fraternidade Toca de Assis. 

No âmbito das relações interinstitucionais, des-
taco a participação na inauguração do novo fórum 
de Uberlândia; nas entregas das premiações “Inova 
Minas Gerais” e “Prêmio Mineiro de Direitos Huma-
nos”; no almoço de Natal promovido pelo Servas;  
na inauguração do Sistema Eletrônico de Execução 
Unificado, no Fórum Lafayette; na reabertura do  
Museu Mineiro; na outorga da Medalha Calmon  
Barreto; no debate do projeto Minas em Diálogo; e na 
solenidade de entrega do relatório final da Comissão da  
Verdade ao governador Fernando Pimentel. 

Ressalto, ainda, as reuniões realizadas com a 
Corregedoria-Geral do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais e com o diretor do Foro de Belo Horizonte.

Acompanhe, também, as homenagens recebidas 
por defensores públicos e servidores de Belo Hori-
zonte, Além Paraíba, Itamonte e Santos Dumont; e 
ainda, as presenças da DPMG na mídia e as visitas 
recebidas no gabinete da Defensoria-Geral. 

Despeço-me, convidando a todos para as sole-
nidades de inauguração das novas instalações das 
unidades da Defensoria Pública em Pirapora e Sete 
Lagoas, que acontecerão no dia 29 de janeiro. 

Um abraço e boa leitura!
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O primeiro PL trata da revisão anual dos subsídios, 
vencimentos e proventos dos membros e servidores 
da Instituição, referente ao período de julho de 2015 
a junho de 2016, transformado na Lei n. 22.791/17; e 
o segundo institui as carreiras de técnico e de analis-
ta da Defensoria Pública de Minas Gerais, compondo 
agora a Lei n. 22.790/17.

Os projetos foram aprovados por unanimidade pelo 
Plenário da Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) em segundo turno, no dia 19.12.2017, e enca-
minhados para análise do chefe do Executivo mineiro.

A defensora-geral, Christiane Neves Procópio Ma-
lard, acompanhou a tramitação dos projetos nas co-
missões que os analisaram e nas reuniões de Plená-
rio, juntamente com assessores da Defensoria-Geral. 
Durante toda a tramitação, a DPG e equipe realiza-
ram também visitas a parlamentares, visando apoio 
às matérias propostas.

Para a DPG, trata-se de mais uma vitória para a 
Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais, que, 
inclusive, permitirá a superação de questões internas 
históricas. Depois da aprovação recente de grandes 
conquistas que melhoraram o patamar remunera-
tório da carreira, a partir da implementação da LC 
141/2016, direcionamos nossos esforços para a re-
composição do subsídio no valor máximo possível 

Governador do Estado sanciona Leis n. 22.291/17 e 
22.790/17, de iniciativa da defensora pública-geral

O governador Fernando Pimentel sancionou, no dia 28.12.2017, os Projetos de Lei (PL) 4.616/17  
e 4.048/17, de iniciativa da defensora pública-geral de Minas Gerais. 

Assessor institucional, 
Rômulo Luis Veloso de 
Carvalho; deputado 
estadual Isauro Calais; 
defensora-geral, Chris-
tiane Malard; chefe de 
gabinete da DPMG, Gério 
Patrocínio Soares; assessor 
Institucional, João Paulo 
Tôrres Dias; presidente da 
Adep-MG, Eduardo Cyrino 
Generoso; e subsecretário 
de Assuntos Parlamentares 
da Secretaria de Estado 
de Governo, Luís Gustavo 
d’Ávila Riani

neste momento de aguda crise financeira do Estado. 
Além disso, a correção inflacionária constitucional 
parcial dos subsídios e remunerações, bem como a 
criação das carreiras de técnico e analista da Defen-
soria Pública, além dos benefícios próprios instituídos 
por cada uma das Leis, sedimenta em definitivo a ini-
ciativa legislativa do Defensor Público-Geral em Minas 
Gerais, iniciada com o encaminhamento dos projetos 
que deram origem à Lei Complementar n. 141/2016. 
Trabalhamos atentos ao cenário de dificuldades, mas 
certos de que com responsabilidade e intenso traba-
lho seguimos firmes para colocar a Defensoria no pa-
tamar adequado.

Ainda segundo a DPG, as Leis ora sancionadas 
são resultado do apoio do governador Fernando Pi-
mentel e do trabalho conjunto junto à equipe técni-
ca do Governo e do Secretariado quanto ao efetivo 
reconhecimento da autonomia do orçamento da 
Defensoria Pública, especialmente quanto à execu-
ção de suas despesas no limite da Lei Orçamentária 
Anual, de modo desvinculado do Poder Executivo. 
A Lei que institui a área meio, além da criação dos 
cargos de técnico e analista da Defensoria, traz para 
dentro da instituição uma estrutura antes vinculada 
ao executivo. O ganho é histórico.

continua >>
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Continuação

Governador do Estado sanciona Leis n. 22.291/17 e 22.790/17, de iniciativa da defensora pública-geral

A defensora pública-geral, Christiane Malard; o presidente da Adep-MG, Eduardo Generoso; e os deputados estaduais Tiago Ulis-
ses (presidente da FFO), Felipe Attiê e Ulysses Gomes (relator do projeto na comissão), após a aprovação do PL 4.616/2017, na 
Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária (FFO), acompanhados de vários defensores públicos

Projeto de Lei 4.616/17
Encaminhado pela defensora-geral, Christiane Neves 

Procópio Malard, o Projeto de Lei 4.616/17 foi recebido 
pelo Plenário da ALMG na reunião ordinária do dia 19 
de setembro.

O deputado Ulysses 
Gomes, a defensora-
geral, Christiane 
Malard, e o assessor 
Institucional, Rômulo 
de Carvalho 

ACOMPANHE AS TRAMITAÇÕES

FOTO: RAMON BORGES/ALMG
continua >>

No dia 25 de outubro, a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da ALMG aprovou parecer pela legalidade 
do projeto, que foi enviado para apreciação da Comis-
são de Administração Pública (APU).
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Assessores Jurídico-Institucionais, João Paulo Torres Dias e Raquel Gomes de Sousa da Costa Dias; presidente da Adep-MG,  
Eduardo Cyrino Generoso; deputado estadual e membro da FFO, Carlos Henrique; defensora-geral, Christiane Malard; deputado e 
também integrante da FFO, Ulysses Gomes; deputado estadual Isauro Calais; presidente da FFO, deputado Tiago Ulisses; assessora 
Institucional, Diana de Lima Prata Camargos; chefe de Gabinete, Gério Patrocínio Soares; e assessor do Bloco da Maioria, Carlos 
Eduardo Morato

Continuação

Governador do Estado sanciona Leis n. 22.291/17 e 22.790/17, de iniciativa da defensora pública-geral

continua >>

No dia 8 de novembro, a Comissão de Administração 
Pública (APU) acolheu parecer pela aprovação do Proje-
to de Lei, que foi encaminhado para a apreciação da Co-
missão de Fiscalização Financeira e Orçamentária (FFO).

A Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentá-
ria (FFO) da ALMG aprovou, no dia 6 de dezembro, pare-
cer do PL 4.616/2017.

Em 12 de dezembro, foi aprovado por unanimidade 

em 1º turno pelo Plenário da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais. Na mesma noite, o projeto voltou para 
a Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária 
(FFO), que aprovou parecer de 2º turno favorável ao PL.

O PL 4.616/17 foi aprovado em 2º turno pelo Ple-
nário, no dia 19 de dezembro, tendo sido, em seguida, 
encaminhado para a Comissão de Redação da ALMG e, 
após, para a sanção do governador Fernando Pimentel.

O deputado Isauro 
Calais, a defenso-
ra-geral, Christiane 
Malard, e o deputa-
do Durval Ângelo, 
relator do Projeto 
4.048/17
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Projeto de Lei 4.048/17
O Projeto de Lei (PL) 4.048/17, também de iniciativa 

da Defensora Pública-Geral, foi recebido pelo Plenário 
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) no 
dia 7 de março, durante reunião ordinária.

Encaminhado para a Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), o projeto foi aprovado na reunião no dia 28 
de junho.

O projeto seguiu então para apreciação pela Comis-
são de Administração Pública (APU), onde foi aprovado, 
no dia 13 de setembro, e remetido para votação na Co-
missão de Fiscalização Financeira e Orçamentária (FFO).

Continuação

Governador do Estado sanciona Leis n. 22.291/17 e 22.790/17, de iniciativa da defensora pública-geral

No dia 18 de dezembro, o projeto foi ajustado e 
aprovado pelas comissões de Administração Pública e 
de Fiscalização Financeira e Orçamentária (FFO), sendo 
remetido ao Plenário, onde foi aprovado em 1º turno 
por unanimidade.

O Plenário da ALMG aprovou o PL em segundo tur-
no, no dia 19 de dezembro, sendo enviado para análise 
do governador Fernando Pimentel.

Clique aqui para ver a publicação das Leis 22.790 e 
22.791/2017 no "Minas Gerais" do dia 28/12/2017.

Com informações da ALMG 

Defensora-geral, Christiane Neves Procópio Malard, deputados estaduais Isauro Calais e Ivair Nogueira, assessores da Defensoria-
Geral, defensores públicos e servidores da DPMG

No dia 20.12.2017, a defensora pública-geral do Es-
tado, Christiane Neves Procópio Malard, permaneceu 
na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, acompa-
nhando até o final da votação do Orçamento do Esta-
do de Minas Gerais para o ano de 2018. A DPG estava 
acompanhada pelo assessor Institucional, Rômulo Luis 
Veloso de Carvalho.

DPG acompanha até o final a votação do orçamento do Estado para 2018

Defensora-geral, Christiane Malard, 
e o assessor Institucional, Rômulo de Carvalho

http://intranet.defensoria.mg.def.br/images/arquivos/comunicacao/fotos_2017/12_dezembro/iofmg_leis_2017-12-28.pdf
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Em seu discurso, Christiane Malard ressaltou que “o 
evento demonstra a valorização, não só da pessoa idosa, 
mas também do cidadão vulnerável mineiro. E a defesa 
do cidadão vulnerável é feita pela Defensoria Pública”. 
Para a defensora-geral, “o almoço se torna especial, no 
momento do Natal, reunindo parceiros para mostrar 
que mais do que projetos, ações e políticas públicas, o 
Servas promove amor, dignidade e esperança, no cora-
ção de cada um de nós, neste momento”, destacou.

O almoço contou com menu preparado voluntaria-
mente pelos chefs Américo Piacenza, Djalma Victor, Fe-
lipe Rameh, Flávio Trombino, Fred Trindade, Ivo Faria, 
Jaime Solaris, Leonardo Paixão, Marise Rache e Gabriel 
Trillo. A programação cultural contou com show do can-
tor Agnaldo Timóteo que, entre outras, apresentou as 
músicas Ninguém é de Ninguém, Tarde Fria, Nono Man-
damento, Sonhar Contigo, Quem é, Os Verdes Campos, 
Meu Grito, Nossa Senhora e Alguém me Diz.

Com informações do Servas

Defensora-geral prestigia almoço de Natal 
promovido pelo Servas

A presidente do Servas, Carolina 
Pimentel, e a defensora-geral, 
Christiane Malard

A defensora-geral, 
Christiane Malard, 
e o secretário de 
Direitos Humanos, 
Participação Social  
e Cidadania,  
Nilmário Miranda

A defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Malard, participou, no dia 19 de dezembro, 
do almoço de Natal Mineiraria, promovido pelo Serviço Voluntário de Assistência Social (Servas) 

para pessoas em situação de vulnerabilidade social, acolhidas pelos Institutos de Longa 
Permanência para Idosos (IPLIs) de Belo Horizonte e Região Metropolitana, 

no Mineiraria – Casa da Gastronomia, na Capital.

A defensora-geral, 
Christiane Malard: 
valorização, não só 
da pessoa idosa, 
mas também do 
cidadão vulnerável 
mineiro
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DPMG e Município de Contagem formalizam parceria 
para cessão de servidores e estagiários

A Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais (DPMG) e o Município de Contagem assinaram 
termo de cooperação técnica com o objetivo de apoio ao funcionamento da unidade da Instituição 
na comarca. A parceria foi formalizada no dia 20.12.2017 pela defensora pública-geral do Estado, 

Christiane Neves Procópio Malard, e o prefeito de Contagem, Alex de Freitas.
continua >>

A presidente do Servas, 
Carolina Pimentel, 
a defensora-geral, 
Christiane Malard, e o 
procurador de Justiça 
Bertoldo Matheus de 
Oliveira Filho, durante 
entrega de certificados 
de doações

Continuação

Defensora-geral prestigia almoço de Natal promovido pelo Servas

Além da defensora-geral, Christiane Malard, e do prefeito Alex de Freitas, participaram também da assinatura, pela DPMG, o chefe 
de gabinete, Gério Patrocínio Soares; a assessora de Planejamento e Infraestrutura, Roberta de Mesquita Ribeiro; o coordena-
dor Local em Contagem, defensor público Bruno César Canola; os defensores públicos Raquel de Souza Pyramo Novaes e Carlos 
Frederico Rosignoli de Lima, em atuação na comarca; além da equipe da Prefeitura: vice-prefeito William Barreiro; procurador-
-geral, Afonso Andrade; procurador adjunto, Rafael Braga; secretário da Fazenda, Gilberto Ramos; secretário de Governo, Marius 
Carvalho; secretário adjunto de Administração, Igor Marques; secretária adjunta de Governo, Beatriz Goes; secretário adjunto de 
Planejamento, Cláudio Paiva; e controlador-geral, Weber Dias
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Por meio do TCT, a Prefeitura de Contagem disponi-
bilizará, sem ônus para a Defensoria Pública, dois servi-
dores públicos municipais, sendo uma assistente social 
e um motorista, além de 15 estagiários.

O prefeito Alex de Freitas manifestou sua alegria em 
realizar a parceria e ressaltou que no atual momento de 
crise econômica do Estado e do País, é necessário unir 
forças e suprir as deficiências do setor público “para que 
a população não pague a conta”.

Alex de Freitas destacou a Defensoria Pública 
como exemplo de bom funcionamento do serviço pú-
blico e renovou a intenção de apoio do Município à 
Instituição. “No período em que estivermos à fren-
te da Prefeitura, seremos parceiros, solidários e de 
mãos estendidas, para tentar minimizar o sofrimen-
to das pessoas, sobretudo as mais carentes, que são 
os que mais recorrem à Defensoria Pública e os que 
mais dependem do Estado. Governamos para a cida-
de toda, mas temos como princípio governar para os 
que mais precisam”.

A defensora-geral, Christiane Malard, agradeceu 
ao prefeito, vice, secretários, procurador-geral e a 
toda equipe da Prefeitura. Christiane Malard relatou 
os esforços da Defensoria-Geral para estruturação da 
sede da Instituição em Contagem, citando a inaugu-
ração de novas instalações, no segundo semestre de 
2014, “já pensando em uma estrutura mais ampla 
para melhor atender o cidadão do Município”. Com 
a posse de cem novos defensores públicos em 2015, 
foram seguidos critérios objetivos para a distribuição 
dos mesmos pelo Estado e a Defensoria-Geral fez 
questão de reabrir o atendimento na área da Famí-
lia na comarca, destacando cinco novos defensores 
para tal finalidade. “O número ainda é insuficiente, 
mas não podíamos deixar de atender uma comarca 
importante, especialmente em uma área tão sensível, 

Continuação

DPMG e Município de Contagem formalizam parceria para cessão de servidores e estagiários

quanto a de Família. Então, cumprimos esse compro-
misso de gestão”, afirmou.

Christiane Malard ressaltou que não basta destacar 
defensores e retomar o atendimento, sendo necessária 
também uma estruturação, que só foi possível com o 
apoio da Prefeitura. A defensora-geral falou brevemente 
sobre o trabalho realizado pela Instituição, inclusive junto 
aos Tribunais Superiores, e destacou que “apoiar a Defen-
soria Pública significa apoiar o cidadão vulnerável”. 

Christiane Malard colocou a Defensoria Pública à 
disposição para novas parcerias e projetos e convidou 
os presentes para conhecerem a sede da Instituição em 
Contagem.

O defensor público Carlos Frederico Rosignoli de 
Lima agradeceu e enfatizou o apoio sempre presente do 
Município.

O procurador-geral, Afonso Andrade, que atuou 
como juiz de Direito em Contagem por quatro anos, des-
tacou que a Defensoria Pública de Minas é um exemplo 
de eficiência nos serviços públicos, ressaltando o zelo, 
capricho e excelência do trabalho dos defensores pú-
blicos da comarca. “Tenho certeza que o assistido hoje 
está muito bem atendido pela Defensoria”, afirmou.

Afonso Andrade salientou o empenho do Município 
em apoiar a estruturação da Defensoria em Contagem, 
“para que os assistidos estejam bem amparados e, tam-
bém, gerar segurança para a sociedade”.

Para o secretário de Governo, Marius Carvalho, que 
atuou como advogado em Contagem, a assinatura do 
TCT “é um momento histórico para o Município que, 
apesar de ser de médio porte, tem carências de uma 
grande cidade”. O secretário também enfatizou o em-
penho da Prefeitura para possibilitar a parceria e decla-
rou que o maior beneficiado será o jurisdicionado pois, 
“quem milita aqui em Contagem sabe o quanto isso é 
importante, principalmente, para quem é carente”.

O prefeito Alex 
de Freitas e a 

defensora-geral, 
Christiane Malard, 

assinam  
o documento
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A revista semestral busca promover a análise crítica 
e a veiculação de diferentes pontos de vista sobre temas 
que, direta ou indiretamente, possam contribuir para 
atenuar a vulnerabilidade de cidadãos e grupos sociais, 
o que constitui missão precípua da Defensoria Pública.

A defensora-geral, Christiane Malard, parabenizou 
os autores dos textos, assim como o entrevistado Mar-
coni Martins; os membros do Conselho Editorial, em es-
pecial o editor chefe da revista, Péricles Batista da Silva; 
e a equipe da Assessoria de Comunicação Social, pelo 
brilhante trabalho realizado.

“São artigos de alta qualidade e pertinentes à atual 
conjuntura brasileira – disse a defensora-geral. – É mui-
to importante o envolvimento dos defensores públicos 
nestas questões atuais. Esperamos que tanto a revista 
quanto a Escola Superior sejam instrumentos para fo-
mentar a produção de conhecimento da Defensoria nas 
mais diversas áreas do Direito”, finalizou.

Os autores dos artigos e os membros do Conselho 
Editorial foram unanimes em parabenizar a iniciativa 
da Defensoria Pública em produzir a .def e elogiar pela 
qualidade técnica dos textos. Para o defensor público e 
diretor Legislativo da Anadep, Flávio Wandeck a publi-

DPMG lança a segunda edição da .def – Revista da 
Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais

A Defensoria Pública de Minas Gerais, com o apoio da sua Escola Superior (Esdep), lançou, no dia 
17 de janeiro, a segunda edição da .def – Revista da Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais.

O lançamento oficial aconteceu no gabinete da defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Malard, no dia 17 de janeiro, 
com a presença de defensores públicos autores de artigos, Cirilo Augusto Vargas, Gabriel Freitas Maciel Garcia de Carvalho, Thaísa 
Amaral Braga Falleiros e Flávio Aurélio Wandeck Filho; dos membros do Conselho Editorial, Cláudio Miranda Pagano e Marcelo 
Paes Ferreira da Silva; do professor e pesquisador da Fundação João Pinheiro, Marconi Martins; e da coordenadora de Projetos e 
Convênios e assessora de Planejamento e Gestão, Tífanie Avellar Carvalho, representando a diretora da Escola Superior da Defen-
soria Pública (Esdep), Hellen Caires Teixeira Brandão  

cação possibilitará que os defensores públicos atuem, 
também, nas questões dogmáticas, elevando, ainda 
mais, o nome da Instituição.

Para o defensor público Cirilo Vargas, tanto a pu-
blicação quanto a Esdep representam a identidade da 
Defensoria Pública. “A instituição ainda é um enigma, 
principalmente no meio acadêmico e a revista será mais 
um importante mecanismo de divulgação do nosso tra-
balho”, ressaltou. 

O defensor público Gabriel Freitas Maciel Garcia de 
Carvalho, que abordou em seu artigo a atuação como 
mediador escolar, enfatizou que a .def – Revista da De-
fensoria Pública do Estado de Minas Gerais tem, tam-
bém como objetivo, apresentar as várias atribuições do 
defensor público, principalmente na esfera extrajudicial.

Endossando as palavras dos colegas, a defensora 
Thaísa Amaral Braga Falleiros ressaltou que a revista 
pode, ainda, ser uma fonte de troca de experiências 
entre os defensores públicos. “Enfoquei sobre um tema 
que me aflige muito no meu dia a dia e acredito que 
também preocupe os demais defensores públicos que 
atuam na seara criminal”, explicou.

continua >>
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Os integrantes do Conselho Editorial, Cláudio Pagano 
e Marcelo Paes, enfatizaram o volume e a qualidade dos 
textos recebidos. Cláudio Pagano elogiou a variação das 
temáticas apresentadas, “importante para disseminar e 
cooptar várias áreas de atuação”, destacou. Marcelo Paes 
sublinhou a necessidade de maior divulgação da Defen-
soria Pública dentro das escolas de Direito, “pois é lá que 
se formam os futuros operadores de Direito e é funda-
mental, para o crescimento e fortalecimento da Institui-
ção, que estes futuros profissionais já saiam da academia 
conhecendo e compreendendo o papel da Defensoria 

Pública dentro do sistema de Justiça”, explicou.
Para o pesquisador da Fundação João Pinheiro, Mar-

coni Martins, entrevistado nesta segunda edição junta-
mente com o também pesquisador da FJP, Eduardo Ba-
titucci, responsáveis pela elaboração do Planejamento 
Estratégico da DPMG, a revista já é, por si só, uma estra-
tégia de atuação. “O papel da Defensoria Pública é fun-
damental em um país marcado por desigualdades e in-
justiças sociais como o nosso; porém, grande parte dos 
cidadãos não sabem o que é e para quem se destina.  
E a revista contribuirá para difundir a Instituição”, disse.

Continuação

DPMG lança a segunda edição da .def – Revista da Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais

Durante o encontro, o 
defensor público Cirilo 
Vargas doou as obras: 
“Temas de Direito Pro-
cessual Democrático” 
e "Direito Processual: 
Efetividade Técnica 
Constitucional”, nos 
quais é um dos autores 
e “Do Tipo Penal”, de 
José Cirilo Vargas

Acesse AQUI a versão digital da revista

A segunda edição
Editada pelo defensor público Pericles Batista da Sil-

va, coordenador do Núcleo de representação junto aos 
Tribunais Superiores, em Brasília, a segunda edição traz 
entrevista com os professores e pesquisadores da FJP, 
Marconi Martins de Laia e Eduardo Batitucci, e conta 
também com a reportagem “Tragédia de Mariana: ape-
sar do trauma, a vida segue”, da jornalista Alessandra 
Amaral, e o especial “Defensoria Pública é a instituição 
mais importante do país, segundo pesquisa do CNMP”.

Nessa edição, ainda foram publicados os artigos ju-
rídicos “Direito à cidade: autonomia socioespacial nas 
ocupações urbanas”, da advogada Carolina Abras Mai-
nenti; “A conformidade da prova testemunhal no proces-
so penal brasileiro”, da defensora pública Thaísa Amaral 
Braga Falleiros; “Questões polêmicas sobre a prova em-
prestada no processo civil”, do defensor público Cirilo 
Augusto Vargas; “A iniciativa de Lei da Defensoria Públi-
ca Pós-Emenda Constitucional nº 80/2014”, do defensor 
público Flávio Aurélio Wandeck Filho; “Mediação escolar 
e transformação social pela Defensoria Pública”, do de-
fensor público Gabriel Freitas Maciel Garcia de Carva-
lho; e “Monitoramento eletrônico ou prisão? Os efeitos 
da fiscalização eletrônica”, da defensora pública Gláucia 
Souza Freitas.

http://escolasuperior.mg.def.br/wp-content/uploads/2017/02/dpmg_revista-n-2-site_esdep.pdf
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(esquerda) Gustavo 
H. S. Silva; Marcelo 
Romanelli Cezar Fer-
nandes; Felipe Mar-
tins Pinto; Bernardo 
Câmara; defensora 
pública Juliana 
Bastone; defenso-
ra-geral, Christiane 
Malard; assessora 
Institucional, 
Diana de Lima Prata 
Camargos; e chefe 
de Gabinete, Gério 
Patrocínio Soares

A defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio 
Malard recebeu, no dia 12 de janeiro, o vice-presidente 
do Instituto dos Advogados de Minas Gerais (IAMG), Fe-
lipe Martins Pinto, acompanhado dos membros da dire-
toria, Marcelo Romanelli Cezar Fernandes, Gustavo Hen-
rique de Souza e Silva e Bernardo Câmara. Participaram, 
também, o chefe de gabinete, Gério Patrocínio Soares; a 
assessora Institucional, Diana de Lima Prata Camargos e 
a defensora pública Juliana de Carvalho Bastone.

Durante o encontro, o vice-presidente do IAMG, Feli-
pe Martins Pinto, convidou a defensora-geral para a pos-
se da nova diretoria do Instituto dos Advogados, para 
a qual foi eleito presidente, que acontecerá em março 
próximo. 

Além disso, foram iniciadas tratativas para futuras 
parcerias entre a DPMG e o IAMG para capacitações 
mútuas. Para a defensora-geral, a aproximação da De-
fensoria Pública e o Instituto dos Advogados possibilita-

Defensora-geral recebe visita de cortesia de membros 
do Instituto dos Advogados de Minas Gerais

rá a troca de conhecimentos e o aprofundamento aca-
dêmico em questões relacionadas ao Direito.

O Instituto dos Advogados de Minas Gerais foi criado 
há mais de 100 anos, com o objetivo de desenvolver ati-
vidades voltadas para o estudo, pesquisa e intercâmbio 
do conhecimento jurídico, realizando periodicamente 
eventos, conferências, cursos e palestras, além de fo-
mentar a divulgação do conhecimento, por meio de pu-
blicações de trabalhos em veículos próprios.

Composto por bacharéis em Direito, magistrados, 
membros do Ministério Público e demais operadores 
de Direito, o IAMG busca o constante aprimoramento 
da ordem jurídica e a permanente efetivação da jus-
tiça no meio social. Dentre os seus objetivos, desta-
cam-se a promoção do estudo do Direito e a difusão 
dos conhecimentos jurídicos; e a colaboração com os 
poderes públicos constituídos, no aperfeiçoamento da 
ordem jurídica.

continua >>

A defensora pública-geral, Christiane Neves Procó-
pio Malard reuniu-se, no dia 11.01.2018, com represen-
tantes da comissão criada pela Resolução nº 196/2016, 
alterada pela Resolução nº 207/2017 – destinada a ve-
rificar a viabilidade de implantação do sistema de re-
moção dinâmica da DPMG – composta pelos seguintes 
membros: defensores públicos Gério Patrocínio Soares, 

Superintendência de Gestão de Informática apresenta 
última versão do sistema de remoção dinâmica

Nikolas Stefany Macedo Katopodis, Rômulo Luis Velloso 
de Carvalho, Cibele Cristina Maffia Lopes, Daniele Belle-
ttato, representada na reunião por Marcella Moraes Pe-
reira das Neves, Marcos Lourenço Capanema de Almei-
da e Heitor Teixeira Lanzellotti e o superintendente de 
Gestão da Informação, Adriano Otávio Rocha Teixeira.
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Defensoria Pública discute parceria com o projeto 
Banho de Amor

Continuação

Superintendência de Gestão de Informática apresenta última versão do sistema de remoção dinâmica

Participaram, também, o assessor jurídico-institucio-
nal, João Paulo Torres Dias; o coordenador Criminal da 
Capital, Fernando Luis Camargos Araújo; bem como com 
os servidores André da Cunha Pereira de Abreu Chagas 
e Eduardo Andrade de Oliveira, da Superintendência de 
Gestão de Informática.

A SGI apresentou a última versão do sistema, con-
solidada a partir das reuniões, sugestões e estudos rea-
lizados pela Comissão e pelo Gabinete durante o ano 
de 2017. Foram verificados avanços consideráveis no 
sistema de remoção dinâmica, cabendo à SGI proceder 
últimos ajustes, e a necessidade de realização de testes 
preliminares à liberação do sistema para a fase de pro-

dução, de modo a garantir integralmente a confiabilida-
de dos resultados.

Considerando o apresentado pela SGI, o consenso e 
as considerações dos presentes, a defensora-geral agra-
deceu todos os integrantes da Comissão pelo trabalho 
e empenho, a equipe da informática pela dedicação, e 
disse estar confiante sobre a conclusão do sistema e 
concordar que somente com o ateste da confiabilidade 
dos resultados e com os aprimoramentos ainda neces-
sários é que o sistema poderá entrar em funcionamento 
com segurança, o que não causa prejuízos à realização 
das remoções, já que ainda podem ser efetivadas pelo 
sistema tradicional.

Da esquerda para a direita: O coordenador Criminal da Capital, Fernando Camargos Araújo; a defensora pública Marcella Moraes 
Pereira das Neves, em atuação em Contagem; o assessor Jurídico-Institucional, João Paulo Torres Dias; o defensor público Marcos 
Lourenço Capanema de Almeida, em atuação em Contagem; o chefe de Gabinete, Gério Patrocínio Soares; a defensora-geral, Chris-
tiane Malard; o diretor de Suporte Técnico e Administração de Rede, André da Cunha Pereira de Abreu Chagas; o servidor Eduardo 
Andrade de Oliveira; e os assessores Institucionais, Cibele Cristina Maffia Lopes e Nikolas Macedo Katopodis

A defensora pública-geral, Christiane Neves Pro-
cópio Malard, recebeu representantes do Projeto 
Banho de Amor, no dia 15 de janeiro, em seu Ga-
binete, para reunião que tratou da formalização de 
parceria para o atendimento à população em situa-
ção de rua na Capital. 

Participaram do encontro, a coordenadora de Pro-
jetos, Convênios e Parcerias, Tifanie Avellar Carvalho, a 
defensora pública, Irma Luzia Reis, em atuação na De-

fensoria de Direitos Humanos, Coletivos e Socioambien-
tais (DPDH), e os representantes do projeto Raquel Vile-
la, Cristiano Volpe, Jacqueline Souza e Marcos Calmon 
de Passos.

O Projeto Banho de Amor atende pessoas em situa-
ção de rua, oferecendo banho, atendimento médico, 
roupas e alimentação, qualificação profissional e aten-
dimento psicossocial, dentre outros.

continua >>



Boletim da Defensoria-Geral • Nº 78 • 25 de janeiro de 2018 • 14 

A defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio 
Malard, reuniu-se com o corregedor-geral do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, André Leite Praça, para tratar de 
assuntos interinstitucionais.

Participaram, também, da reunião o chefe de Ga-
binete da Defensoria-Geral, Gério Patrocínio Soares, 

Continuação

Defensoria Pública discute parceria com o projeto Banho de Amor

Defensora-geral reúne-se com o corregedor de 
Justiça de Minas Gerais

a coordenadora de Projetos, Convênios e Parcerias 
da DPMG, Tífanie Avellar Carvalho, e a juíza-auxiliar 
da Corregedoria de Justiça, Simone Saraiva de Abreu 
Abras. 

O encontro aconteceu no dia 18.01.2017, na sede da 
Corregedoria-Geral do TJMG.

Coordenadora de Projetos e Convênios, Tífanie Avellar Carvalho; chefe de Gabinete da DPMG, Gério Patrocínio Soares; defensora-
geral, Christiane Malard; corregedor-geral de justiça, André Leite Praça e juíza-auxiliar da Corregedoria de Justiça, Simone Saraiva 
de Abreu Abras

Da esquerda para a 
direita: Os represen-
tantes do projeto Ba-
nho de Amor, Raquel 
Vilela; Cristiano Volpe; 
e Jacqueline Souza; 
a defensora-geral, 
Christiane Malard; 
a defensora pública, 
Irma Luzia Reis; a de-
fensora pública Tifanie 
Carvalho; e Marcos 
Calmon de Passos



Boletim da Defensoria-Geral • Nº 78 • 25 de janeiro de 2018 •  15 

Cantata de Natal DPMG
Em edição especial do Projeto “Sala de Espera – Oficinas de Cidadania”, em parceria com a 

Coordenadoria de Projetos e Convênios, foi realizada a Cantata de Natal DPMG, com apresentação 
musical do Grupo de Câmara da Orquestra Jovem do Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG). 

continua >>

Defensoria Pública-Geral recebe visita do 
diretor do foro da Capital

O Gabinete da Defensoria Pública-Geral recebeu no 
dia 23.01.2018, para uma visita de cortesia, o diretor 
do Foro de Belo Horizonte, Marcelo Fioravante, oportu-
nidade em que foram tratados assuntos institucionais. 
Participaram do encontro o chefe de Gabinete, Gério 

Da esquerda para a direita:  
O diretor do Foro, Marcelo 
Fioravante; o chefe de 
Gabinete, Gério Patrocínio 
Soares; o coordenador da 
área Criminal da Capital, 
Fernando Luis Camargos 
Araújo; a assessora Jurídico-
-Institucional, Raquel Gomes 
de Sousa da Costa Dias; o as-
sessor Institucional, Rômulo 
Luis Veloso de  
Carvalho; e o assessor  
Jurídico-Institucional,  
João Paulo Torres Dias

Patrocínio Soares; os assessores Jurídico-Institucionais, 
João Paulo Torres Dias e Raquel Gomes de Sousa da Cos-
ta Dias; o assessor Institucional, Rômulo Luis Veloso de 
Carvalho; e o coordenador da área Criminal da Capital, 
Fernando Luis Camargos Araújo.

Primeira Cantata de Natal da DPMG: defensora-geral, Christiane Malard, agradeceu aos músicos da Orquestra
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A atividade aconteceu no dia 15 de dezembro, na 
sede I da Defensoria Pública na Capital. A coordena-
dora de Projetos e Convênios, Tífanie Avellar Carva-
lho, apresentou o Grupo, que executou as músicas 
Aleluia, Game of Thrones, Clocks, Hey Jude e Over the 
Rainbow.

Após a apresentação, a defensora pública-geral do 
Estado, Christiane Neves Procópio Malard, agradeceu 
aos músicos da Orquestra, à coordenadora Tífanie 
Avellar, e à defensora pública Eliane Medeiros, ideali-
zadora do “Sala de Espera”. Segundo a DPG, “durante 
todo o ano, o projeto trouxe várias palestras e educa-
ção em direitos para os nossos assistidos”. A defenso-
ra-geral agradeceu, ainda, a presença dos defensores 

Continuação

Cantata de Natal DPMG

A apresentação foi prestigiada por vários assessores da Defensoria-Geral, da Corregedoria-Geral, coordenadores, defensores pú-
blicos e servidores

públicos, servidores e assistidos.
A defensora-geral, Christiane Malard, lembrou que, 

para além dos símbolos culturais, como Papai Noel, pre-
sentes e ceia, “o Natal é o nascimento de Jesus, que re-
presenta o renascimento da fé, do amor e da esperança 
no coração de cada um de nós”.

Ao elogiar a beleza e a harmonia da Orquestra, 
Christiane Malard afirmou que “é essa união que eu 
desejo para a DPMG, para os defensores públicos e 
para os servidores, porque só assim conseguiremos al-
cançar todos os objetivos que almejamos, não só em 
2018, mas nos próximos anos. Que a gente possa con-
tinuar servindo, com mais dedicação, mais amor e mais 
coragem. Feliz Natal a todos! ”, finalizou a DPG.

O uso de mão de obra de sentenciados está sendo 
possível por meio do Termo de Cooperação Técnica 
(TCT) assinado entre a Defensoria Pública e a Secretaria 
de Estado de Administração Prisional, no dia 20 de se-
tembro de 2017.

Os recuperandos, em regime semi-aberto, são 
oriundos do Presídio Antônio Dutra Ladeira e do 
Complexo Penitenciário Feminino Estevão Pinto. Dos 
quatro, três trabalharão nos serviços gerais e um no 
administrativo.

Os novos servidores foram recebidos pela coordena-

Defensoria Pública é a primeira instituição do sistema 
de Justiça mineiro a adotar a mão de obra carcerária
Quatro reeducandos do sistema prisional mineiro iniciaram suas atividades na Defensoria Pública no 

dia 10.01.2017, sendo três nas sedes I e II da Capital e um na unidade de Ribeirão das Neves.

dora de Projetos e Convênios, Tífanie Avellar Carvalho e 
pela assessora de Planejamento e Infraestrutura, Rober-
ta de Mesquita Ribeiro, que apresentaram as atividades, 
a missão e os valores da Instituição. “A Defensoria Públi-
ca ainda tem muito para crescer, mas aqui é o lugar de 
acolhimento. Somos nós quem damos voz ao cidadão 
para que ele possa acessar seus direitos e, cada um dos 
servidores que aqui trabalham, dentro de suas ativida-
des têm, também, a função de acolher estes cidadãos”, 
enfatizou Roberta de Mesquita Ribeiro.

continua >>
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Defensora 
pública-geral, 
Christiane Malard 
e o secretário de 
Administração 
Prisional, Francis-
co Kupidlowski, 
assinaram, em 
setembro passado, 
a cooperação que 
possibilita senten-
ciados trabalha-
rem na Defensoria 
Pública

Projeto reINTEGRA
Desenvolvido pelo Governo do Estado, por meio das 

secretarias de Direitos Humanos, Participação Social e 
Cidadania (Sedpac), Administração Prisional (Seap) e 
Planejamento e Gestão (Seplag), o projeto reINTEGRA 
tem por objetivo ampliar a oferta de trabalho para sen-
tenciados, por meio da prestação de serviços, auxilian-
do no retorno ao convívio social. 

Criado em março de 2017, o programa já disponi-
bilizou 50 pré-egressos do sistema prisional para tra-

balhar na Cidade Administrativa. A Defensoria Pública 
é a primeira instituição do sistema de Justiça a aderir 
ao programa.

Por ocasião da assinatura do Termo de Cooperação 
Técnica, a defensora pública-geral, Christiane Neves 
Procópio Malard, afirmou que a cooperação vai de 
encontro com a missão constitucional da instituição 
de oferecer a defesa do encarcerado e, também, tra-
balhar em prol de sua ressocialização, reintegração e 
dignidade.

A Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais for-
malizou parceira com o Tribunal de Justiça do Estado 
de Minas, que possibilita o encaminhamento dos acor-
dos formalizados nas dependências da DPMG pelos de-
fensores públicos para o Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania (Cejusc), nos locais já insta-
lados, para fins de homologação, dispensando, assim, 
a distribuição das ações e audiências de conciliações/
mediações.

Em Belo Horizonte, a parceria já está em pleno fun-
cionamento, de forma que os acordos são encaminhados 
semanalmente pela Defensoria Pública ao Cejusc-TJMG. 
E, no prazo estimado de uma semana, as respectivas ho-
mologações são direcionadas para a Defensoria.

Os termos homologatórios são instruídos com os da-
dos necessários para averbação, com as normas perti-
nentes; portanto, é dispensável a expedição de manda-
do de averbação, ofício para desconto em folha, dentre 

COOPROC INFORMA

Homologação, pelo Cejusc, dos acordos realizados pela Defensoria 
Pública, sem a necessidade da judicialização da causa

outros, conferindo maior agilidade ao procedimento. 
Dessa forma, para que a parceria seja expandida para 

a comarca de atuação, a CooProC orienta os defensores 
públicos apresentá-la ao Juiz Coordenador do Cejusc, 
nos locais em que estiver devidamente instalado, bus-
cando estabelecer o melhor fluxo para encaminhamento 
dos acordos e recebimento das homologações. Os mo-
delos já estão disponíveis. Clique nos links abaixo:

Cejusc-BH Divórcio com Assistência Judiciária Gratuita

Cejusc-BH Divórcio com Partilha de Imóvel

• 	Em caso de dúvidas ou esclarecimentos, fazer contato 
com Coordenadoria de Projetos, Convênios e Parcerias 
da DPMG: projetos@defensoria.mg.def.br

Acesse aqui o TCT CEJUSC/DPMG

Continuação

Defensoria Pública é a primeira instituição do sistema de Justiça mineiro a adotar a mão de obra carcerária

http://intranet.defensoria.mg.def.br/images/arquivos/comunicacao/noticias/Modelo_CEJUSC-BH_DIV%C3%93RCIO_COM_ASSIST%C3%8ANCIA_JUDICI%C3%81RIA_GRATUITA_1.pdf
http://intranet.defensoria.mg.def.br/images/arquivos/comunicacao/noticias/Modelo_CEJUSC-BH_DIV%C3%93RCIO_COM_PARTILHA_DE_IM%C3%93VEL_-_COMPLETO_3.pdf
http://intranet.defensoria.mg.def.br/images/arquivos/comunicacao/resolucoes/2018/TCT_CEJUSC_assinado_-_25.09.17.pdf
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Dispositivo de autoridades: 
o governador Fernando 
Pimentel; o secretário de 
Direitos Humanos,  
Nilmário Miranda; a  
defensora pública Ana 
Cláudia da Silva Alexandre 
Storch (1ª fileira, 4ª 
posição, à esquerda); e o 
defensor público Sérgio 
Riani (2ª fileira, 4ª posição, 
à esquerda) 

Ações em destaque

O documento é resultado de quatro anos de pesqui-
sa sobre as violações dos direitos humanos ocorridas no 
Estado entre 1946 e 1988, especialmente as cometidas 
durante a ditadura militar (1964-1985). Participaram 
também da entrega do relatório as defensoras públicas 
Júnia Roman e Maria Auxiliadora Viana Pinto, além do 
diretor para assuntos institucionais e parlamentares da 
Associação dos Defensores Públicos de Minas Gerais 
(Adep-MG), Sergio Riani.

A DPDH contribuiu para execução do relatório 
por meio de um Termo de Cooperação Técnica que 
permitiu o desarquivamento de vários feitos judiciais 
que auxiliaram as pesquisas da comissão. Na pági-
na 365 do relatório, foi registrada a parceria junto à 
Subcomissão dos Trabalhadores Rurais: “Além desses 
acervos, foi realizada consulta a processos judiciais 
localizados, em sua maioria, via cooperação institu-
cional, com a Defensoria Pública do Estado de Minas 
Gerais. Os processos foram fontes fundamentais para 
a análise, pois contém informações relevantes sobre 
os casos tratados. No entanto, localizar os processos 
não foi tarefa fácil, pois muitos não estão digitaliza-
dos e encontram-se arquivados em comarcas diferen-
tes daquelas onde os crimes ocorreram, sendo que 

Defensoria Pública participa da solenidade de 
entrega do relatório final da Comissão da Verdade 
ao governador Fernando Pimentel
A defensora pública Ana Cláudia da Silva Alexandre Storch, em atuação na Defensoria Especializada 

em Direitos Humanos, Coletivos e Socioambientais (DPDH) participou, no dia 13.12.2017, 
da cerimônia de entrega, ao governador Fernando Pimentel, do relatório final da Comissão da 

Verdade em Minas Gerais (Covemg), no Palácio da Liberdade.

nem sempre as secretarias dos fóruns foram solícitas 
em auxiliar na localização. A pesquisa conseguiu con-
sultar cerca de dez. Além disso, convém ressaltar que 
muitos desses crimes não tiveram inquéritos para in-
vestigação das mortes, o que faz com que não exis-
tam documentos judiciais sobre diversos assassinatos 
abordados nesse Capítulo”.

Para Ana Cláudia Alexandre, responsável pelo levan-
tamento do material enviado à Covemg, “o resultado 
efetivo das buscas foi muito menor do que a expectativa 
que tínhamos. No entanto, ter contribuído para o escla-
recimento da verdade e o registro histórico destas gra-
víssimas violações de direitos humanos foi gratificante 
e demonstra a importância institucional da atuação da 
Defensoria Pública como órgão de promoção de direitos 
humanos”, destacou.

De acordo com o governador, o trabalho da Comis-
são servirá para compor o acervo do futuro Memorial 
dos Direitos Humanos, que será instalado no prédio 
onde funcionou a antiga sede do Departamento de Or-
dem Política e Social (Dops), local identificado pelo rela-
tório da Comissão da Verdade como um dos espaços de 
tortura em Belo Horizonte.

Com informações da Agência Minas 
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Assistente social do Centro 
Psicossocial da DPMG, 
Milian Ribeiro Scos;  
defensores públicos Ana 
Flávia Oliveira Freitas, 
Eliane Medeiros e Diego 
Francisquini; psicóloga e 
coordenadora do Centro 
Psicossocial, Luciana  
Raquel Azevedo;  
defensores públicos  
Carolina Morishita Mota 
Ferreira e Richarles  
Caetano Rios

AÇÕES EM DESTAQUE 

A defensora pública Maria Auxiliadora Viana Pinto, 
em atuação na Defensoria Especializada em Direitos Hu-
manos, Coletivos e Socioambientais (DPDH), participou, 
no dia 13 de dezembro, na Serraria Souza Pinto, da ceri-
mônia de entrega da terceira edição do Prêmio Mineiro 
de Direitos Humanos 2017 (PMDH), que em 2018 teve 
como tema “Mídia e Direitos Humanos”.  A premiação 
foi concedida nas seguintes categorias: Coletivos de co-
municação, Produção jornalística em áudio, Produção 
jornalística em texto, Produção jornalística em vídeo, 
Produção jornalística em internet, Fotojornalismo, Re-
portagem especial e Campanha. Também presente no 
evento, a defensora pública Ana Cláudia da Silva Alexan-
dre Storch, em atuação na DPDH.

Receberam o troféu diversos projetos da comunica-
ção pública, independente e também da comunicação 
popular, como a Rede Minas de Televisão, TV Assem-
bleia, Rádio Inconfidência, jornal A Sirene, Rádio Mum-
buca, O Beltrano, Mídia Ninja e Revista Senso.

Instituída em 2015 pela Secretaria de Estado de 
Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania (Se-
dpac), a premiação tem o objetivo de valorizar os seg-
mentos que se destacaram nas práticas de promoção, 

Defensoria Pública participa da entrega do Prêmio 
Mineiro de Direitos Humanos

proteção e defesa dos direitos humanos no Estado. Na 
primeira edição, foram premiados 33 municípios em 
Minas Gerais que registraram índice zero de homicídio 
nos últimos 10 anos. Em 2016, a premiação teve como 
tema “Mediação de Conflitos Coletivos e Outras Formas 
de Prevenção e Solução Pacífica de Conflitos Coletivos”.

Com informações da Sedpac 

O secretário de Estado de Desenvolvimento Agrário, Neivaldo 
de Lima Virgílio; a defensora pública Maria Auxiliadora Viana; e 
o secretário de Estado de Direitos Humanos, Participação Social 
e Cidadania, Nilmário Miranda

A Defensoria Pública participou do Natal da Fraternidade 
Toca de Assis, no domingo, 17.12.2017, no Colégio Monte 
Calvário, com a presença de defensores públicos e servido-
res da DPMG. Durante o evento, prestaram orientações jurí-
dicas e informações sobre direitos e deveres e distribuiram 
cartilhas de educação em direitos. 

Participaram da iniciativa os defensores públicos Júnia 
Roman Carvalho, Ana Flávia Oliveira Freitas, Eliane Medei-
ros, Carolina Morishita Mota Ferreira, Richarles Caetano 
Rios (membro do Conselho Superior), Ariane de Figueiredo 
Murta, Rodrigo Zamprogno e Diego Francisquini; e os ser-

DPMG participa do Natal da Fraternidade Toca de Assis
vidores Milian Scos, Luciana Raquel Azevedo e Júlio César 
Rezende do Prado.

De acordo com Júnia Roman, “a Defensoria Pública re-
conhece a extrema vulnerabilidade da população em situa-
ção de rua e tem procurado fazer mais atendimentos fora 
da sede. As pessoas muitas vezes não têm possibilidade de 
custear o deslocamento até a Defensoria, por isso é muito 
importante o atendimento itinerante. O Natal da Toca de As-
sis é um grande evento de solidariedade e de alegria, e nos 
somamos a este evento para que seja também um tempo de 
efetivação de direitos”, frisou.
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A defensora pública 
Fernanda de Sousa 
Saraiva entrega os 
resulltados de  
exames de DNA

AÇÕES EM DESTAQUE 

A Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais in-
gressou, no dia 08.01.2018, com pedido de admissão 
como amicus curiae na ação direta de inconstitucio-
nalidade, proposta pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (ADI 5874), para obstar a concessão de indulto e 
comutação de penas em algumas hipóteses do decre-
to de indulto de 2017.

Na petição, subscrita pela defensora pública-geral, 
Christiane Neves Procópio Malard, e pelos defensores 
do Núcleo de Atuação junto aos Tribunais Superiores 

DPMG ingressa com pedido de admissão como amicus 
curiae na ação de inconstitucionalidade que questiona 
o decreto de indulto de 2017

em Brasília, Pericles Batista da Silva e Adail Martins, foi 
ressaltada a atuação da Instituição na área da execu-
ção penal no estado, o que lhe dá legitimidade e ex-
pertise para contribuir efetivamente para o necessário 
debate que se seguirá, antes do julgamento da ques-
tão pelo Supremo Tribunal Federal.

Após a concessão de liminar durante o recesso fo-
rense pela presidente do STF, ministra Carmem Lúcia, 
o processo foi distribuído para o relator, o ministro  
Roberto Barroso.

A Defensoria Pública em Ponte Nova promo-
veu, no dia 12 de janeiro, a entrega do resultado dos 
exames de DNA do Mutirão Direito a Ter Pai, rea-
lizado no dia 27 de outubro de 2017, quando fo-
ram prestados 33 atendimentos e realizados dez 
exames para o reconhecimento de paternidade.

De acordo com a defensora pública Fernan-

Defensoria Pública em Ponte Nova entrega resultados 
dos exames de DNA do Mutirão Direito a Ter Pai

da de Sousa Saraiva, membro do Conselho Supe-
rior da Defensoria Pública de Minas Gerais (DPMG), 
“a parceria com o Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais (TJMG) deu agilidade ao processo, permitindo a 
realização do procedimento em menos de três me-
ses, favorecendo a celeridade no reconhecimento 
da paternidade, o que fortalece os laços familiares”.
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A defensora pública-geral do Estado, Christiane Ne-
ves Procópio Malard, foi representada pela defensora 
pública Ana Cláudia da Silva Alexandre Storch, em atua-
ção na Defensoria Especializada em Direitos Humanos, 
Coletivos e Socioambientais (DPDH), no ciclo de pales-
tras “Minas em diálogo com o exterior: Rumo ao 8º 
Fórum Mundial da Água”, no dia 15 de dezembro, no 
auditório da Copasa, na Capital. O encontro foi uma 
preparação para o 8º Fórum Mundial da Água, que será 

Eventos

Defensoria Pública participa de debate do projeto 
“Minas em Diálogo”

Da esquerda para a direita: 
O professor e pesquisador 
da Fundação Oswaldo Cruz, 
Leonardo Heller; a presidente 
da Copasa, Sinara Meireles; 
a secretária adjunta de Casa
Civil e Relações Institucionais, 
Mariah Brochado; o chefe 
do Gabinete Militar, coronel 
PM Fernando Arantes; a 
presidente da Federaminas 
Mulher, Yeda Fernal; a 
defensora pública Ana 
Cláudia Alexandre; a 
presidente da Axxiom, 
Fabiana Borges; e o 
subsecretário de Imprensa 
Oficial, Tancredo Naves

realizado em Brasília, de 18 a 23 de março de 2018. O 
debate contemplou temas relacionados ao uso susten-
tável dos recursos hídricos.

O evento é uma promoção do Governo de Minas Ge-
rais, por meio do Núcleo de Diálogos pelo Estado de Mi-
nas Gerais (Nudem), uma parceria entre a Secretaria de 
Estado de Casa Civil e de Relações Institucionais (Seccri), 
a Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (Fape-
mig) e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

DPMG presente na inauguração do novo fórum 
de Uberlândia

Em 15.12.2017, a defensora pública-geral do Esta-
do, Christiane Neves Procópio Malard, foi representada 
pelo coordenador Local em Uberlândia, Clayton Rodri-
gues Sabino Barbosa, na solenidade de inauguração do 
novo fórum da comarca, denominado Palácio da Justiça 
Rondon Pacheco.

O presidente Herbert Carneiro foi representado 
pelo 1º vice e superintendente judiciário do TJMG, 
desembargador Geraldo Augusto de Almeida, que des-
tacou que todo gestor deve ter em mente que está a 
serviço da sociedade, com um trabalho voltado prin-
cipalmente ao bem-estar social, pautando-se no ideal 
da construção de uma sociedade mais justa, na qual os 

cidadãos tenham os seus direitos garantidos ou pos-
sam buscá-los com a certeza de que o farão de maneira 
digna e adequada.

O novo fórum está localizado na avenida Rondon Pa-
checo, com as ruas São Paulo e Guatemala. A edificação 
possui nove pavimentos em aproximadamente 21 mil 
m² de área construída e uma capacidade para abrigar 
até 46 varas judiciais.

Além do coordenador Local, Clayton Rodrigues Sa-
bino Barbosa, participaram também da cerimônia os 
defensores públicos Fernando Orlan e Gustavo Ramos, 
também em atuação na comarca.

continua >>
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A defensora pública-geral, Christiane Neves Procó-
pio Malard, foi representada pelo assessor Institucio-
nal, Nikolas Macedo Katopodis, na solenidade de inau-
guração do Sistema Eletrônico de Execução Unificado 
(SEEU), pelo Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG), 
no Fórum Lafayette, na Capital, no dia 18 de dezembro.

A ferramenta eletrônica será administrada pela Vara 
de Execuções Penais (VEP) e vai viabilizar a fiscalização do 
cumprimento correto das penas de mais de 10 mil conde-
nados, presos ou cumprindo medidas em liberdade, em 
Belo Horizonte. O sistema emite alertas ao juiz, indicando 
os processos que atendem aos requisitos ou se o senten-
ciado tem direito a benefícios como comutação de pena, 
livramento condicional, indulto e progressão de regime. É 

Com informações do TJMG 

Coordenador Local da 
DPMG em Uberlândia, 
Clayton Rodrigues Sabino 
Barbosa (2ª posição, 
à esquerda), compõe o 
dispositivo de autoridades

FOTO: DENILTON GUIMARÃES / CÂMARA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA

EVENTOS | Continuação

DPMG presente na inauguração do novo fórum de Uberlândia

Defensoria Pública participa da inauguração 
do SEEU no Fórum Lafayette

capaz de unificar penas referentes a processos diversos, 
calcular prazos e informar se o indivíduo tem direito a al-
gum benefício, entre outras funcionalidades. Outros 69 
mil apenados já têm as penas gerenciadas pelo SEEU em 
40 comarcas de Minas Gerais.

Para o primeiro semestre de 2018, está prevista a im-
plantação do SEEU nas comarcas de Araxá, Conselheiro 
Lafaiete, Frutal, Itaúna, Ituiutaba, Januária, Lavras, Ma-
nhuaçu, Nova Lima, Oliveira, Paracatu, Passos, Pirapo-
ra, Poços de Caldas, Santa Luzia e São Lourenço. A ex-
pansão da plataforma é uma das prioridades do TJMG 
e representa um avanço no controle de processos de 
execução penal.

Com informações do TJMG

O assessor Institucional, 
Nikolas Macedo Katopodis; 
o promotor de Justiça, Daniel 
Malard; o juiz Luiz Fernando 
Antônio Nogueira Galvão da 
Rocha; o corregedor-geral 
de Justiça, André Leite Praça; 
o desembargador Geraldo 
Augusto de Almeida; 
o desembargador, Marcelo 
Fioravante; o secretário de 
Administração Prisional, 
Francisco Kupidlowski, os 
juízes Thiago Colnago e 
Luis Carlos Rezende
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A defensora pública-geral do Estado, Christiane Ne-
ves Procópio Malard, foi representada pelo defensor pú-
blico Antônio Carlos Moni de Oliveira, na solenidade de 
outorga da Medalha Calmon Barreto, realizada no dia 
18.12.2017, em Araxá.

A distinção honorífica homenageia personalidades 
e instituições que se destacaram em prol do desen-
volvimento das atividades culturais e turísticas de Mi-
nas Gerais. Neste ano, 11 pessoas foram agraciadas. 
O orador oficial da cerimônia, o secretário de Estado 
de Turismo, Ricardo Faria, representou o governador 
Fernando Pimentel.

EVENTOS

Defensoria Pública prestigia outorga da Medalha 
Calmon Barreto

Defensor público 
Antônio Carlos Moni 

de Oliveira (1ª fila, 
4ª posição, à esquerda) 

compõe o dispositivo 
de autoridades

Medalha Calmon Barreto
Entregue anualmente em cerimônia que coincide 

com o aniversário de Araxá, a Medalha Calmon Barreto 
foi instituída em 1999. No dia 19 de dezembro, a cidade 
comemorou 152 anos de emancipação política.

O nome da Medalha é uma homenagem ao artista 
plástico araxaense Calmon Barreto de Sá Carvalho, que 
se destacou por suas obras como desenhista, pintor, es-
cultor e escritor.

Com informações da Agência Minas

FOTO: GIL LEONARDI/IMPRENSA MG

Antônio Carlos Moni 
de Oliveira acompanhado pelo 

deputado estadual Bosco
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A assessora jurídico-institucional da DPMG,  
Raquel Gomes de Sousa da Costa Dias, representou 
a defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio 
Malard, na reabertura da Sala das Sessões e inaugu-
ração do novo circuito expositivo do Museu Mineiro e 
da exposição temporária “Belo Horizonte – 120 anos: 
primeiros registros”.

A solenidade aconteceu no dia 19.12.2017, no Mu-
seu Mineiro, na região Central de Belo Horizonte, em 
celebração aos 120 anos de Belo Horizonte.

A defensora-geral, Christiane Malard, foi representada 
pelo chefe de Gabinete, Gério Patrocínio Soares, na ceri-
mônia de premiação dos vencedores do 2º Prêmio Inova 
Minas Gerais, no dia 20.12.2017, no auditório JK da Cidade 
Administrativa, na Capital.

De um total de 184 avaliadas, foram contempladas na 
solenidade 34 ideias e iniciativas inovadoras no âmbito 
da prestação de serviços à sociedade e da melhoria da 
gestão pública.

Dentre os finalistas, 12 receberam prêmios em dinheiro 

EVENTOS

DPMG participa da reabertura do Museu Mineiro e 
inauguração da exposição em homenagem a Belo Horizonte

Assessora jurídico-institucional, 
Raquel Dias, e o secretário de 

Cultura, Ângelo Oswaldo

Defensoria Pública participa da entrega do 
2º Prêmio Inova Minas Gerais

(R$ 5 mil; R$ 3,5 mil e R$ 2 mil para os três primeiros colo-
cados de cada modalidade das duas categorias existentes) e 
outros quatro foram contemplados com “menção honrosa”.

Promovido pela Secretaria de Estado de Planejamen-
to e Gestão (Seplag), e apoio da Fundação João Pinheiro 
(FJP), o concurso tem como objetivos captar, estimular a 
implementação, reconhecer, valorizar e premiar ideias e 
iniciativas inovadoras que visem melhorar a prestação dos 
serviços públicos do Governo do Estado de Minas Gerais.

Com informações da Agência Minas

O chefe de Gabinete,  
Gério Patrocínio Soares  
(1ª posição à esquerda),  
ao lado do secretário de 
Estado de Administração 
Prisional, Francisco 
Kupidlowski
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Escola Superior

Escola Superior da DPMG forma a primeira turma 
de defensoras populares

Compuseram a mesa de honra: defensora pública e coordenadora pedagógica do curso, Samantha Vilarinho Mello Alves; vereado-
ra Áurea Carolina; chefe do Núcleo de Suporte a Projetos Institucionais e Assuntos Internacionais, Luiz Carlos Garcia, representan-
do a secretária adjunta de Casa Civil e Relações Institucionais, Mariah Brochado; diretora da Esdep, Hellen Caires Teixeira Brandão; 
coordenadora de Projetos e Convênios, Tífanie Avellar Carvalho, representando a defensora-geral, Christiane Malard; subsecre-
tária estadual de Políticas para Mulheres, Larissa Amorim; assessora parlamentar Fernanda Ataíde, representando a deputada 
estadual Marília Campos; diretora Municipal de Políticas para Mulheres, Viviane Coelho, representando a secretária Municipal de 
Assistência Social, Segurança Alimentar e Cidadania (SMASAC), Maíra Colares; e o defensor público e conselheiro Richarles Caeta-
no Rios, representando o Conselho Superior da DPMG continua >>

A Escola Superior da Defensoria Pública (Esdep) e a Defensoria Especializada na Defesa das  
Mulheres em Situação de Violência realizaram a formatura da primeira turma do curso  
“Defensoras Populares”. O evento aconteceu no dia 18.12.2017, no auditório da Cemig.
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Multiplicar vozes e empoderar a mulher
A defensora pública-geral do Estado, Christiane Ne-

ves Procópio Malard, foi representada pela coordena-
dora de Projetos e Convênios, Tífanie Avellar Carvalho.

Em mensagem lida pela coordenadora, a defensora-
geral enfatizou a educação em direitos como uma das 
missões da Defensoria Pública e a proposta da capacita-
ção, de multiplicar vozes e empoderar a mulher. “Cum-
primos a ideia matriz de capacitar lideranças populares 
com louvor, com um curso voltado aos direitos humanos 
e à valorização do papel da mulher empoderada na so-
ciedade contemporânea”.

Christiane Malard parabenizou as 114 formandas, 
“mulheres atentas e preparadas para contribuir para a 
superação dos desafios da vida da mulher, em uma so-
ciedade ainda muito marcada pelo patriarcado. Os de-
safios são enormes, mas vocês multiplicarão soluções, 
afirmou”.

A defensora-geral agradeceu à diretora da Esdep, 
Hellen Caires Teixeira Brandão, “pelo brilhante traba-
lho e empenho”; à defensora pública e coordenadora 
pedagógica do curso, Samantha Vilarinho Mello Alves, 
“pela dedicação e comprometimento”; às professoras 
do curso; e aos servidores e estagiários da Instituição. 
Christiane Malard rendeu agradecimentos também às 
instituições parceiras da capacitação, Poder Judiciá-
rio, Ministério Público; além dos poderes Legislativo 
e Executivo.

Empatia e sororidade
Em sua fala como oradora da turma, a formanda Si-

mone Miranda Soares destacou a entrega das mulheres 
alunas “que se dispuseram a colocar de lado seus sofri-

ESCOLA SUPERIOR | Continuação

Escola Superior da DPMG forma a primeira turma de defensoras populares

A coordenadora 
de Projetos e 

Convênios, Tífanie 
Avellar, represen-

tou a DPG

mentos e interesses próprios para se capacitarem. Mui-
tas vezes revivendo situações de sofrimento, mexendo 
em feridas que pareciam estar cicatrizadas”.

Sobre a capacitação, a oradora ressaltou os resulta-
dos imediatos. “Adquirimos um olhar mais amplo sobre 
empatia e sororidade. Creio que todo esse conhecimen-
to que adquirimos nos torna pessoas melhores. Apren-
demos que temos apoio e instrumentos para vencer 
nossas lutas. Aprendemos que o empoderamento vem 
por meio do conhecimento e de como ser defensoras 
dos nossos direitos”.

Ao finalizar, Simone Soares salientou a união das 
mulheres alunas e lembrou que “não somente o conhe-
cimento, mas o amor também aproxima e fortalece as 
pessoas. Aprendemos, acima de tudo, que juntas somos 
mais e unidas, somos imbatíveis”.

Oradora da turma, Simone Miranda Soares

continua >>
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A aluna Antônia das Dores Coelho fez os agradeci-
mentos em nome das formandas. “Agradecemos à De-
fensoria, à Esdep, às instituições parceiras do curso e às 
nossas defensoras mestras. Compartilhamos nossa ale-
gria com nossos familiares e com todas as mulheres que 
sofrem violência doméstica”.

Antônia Coelho também destacou o empoderamen-
to e a união decorrentes do curso. “Agora, estamos for-
talecidas e seremos capazes de ajudar outras mulheres. 
Formamos uma rede de mulheres empenhadas no tra-
balho voluntário em prol das famílias e, principalmen-
te, das mulheres escravizadas pela violência doméstica. 
Nosso trabalho não terá renda e nem salário, mas terá 
as maiores riquezas, que são o amor e a vontade de ver 
crescer o número de mulheres egressas do egoísmo e 
de maus tratos”.

A formanda Marilene Ribeiro de Sousa expressou 
sua alegria em participado da capacitação e do conví-
vio com as colegas. “Faculdade nenhuma ensina o que 
aprendemos aqui”, afirmou.

Expectativas superadas
A diretora da Esdep, Hellen Caires Teixeira Brandão, 

manifestou sua satisfação em cumprir a meta de con-
clusão, ainda em 2017, do primeiro grupo do curso que 
começou a ser concebido em fevereiro. Segunda a di-
retora, desde o início, a turma superou as expectativas. 
“Foram abertas 40 vagas, 230 mulheres se inscreveram 
e, hoje, 114 se formaram”.

Hellen Caires destacou a importância dos parceiros 

ESCOLA SUPERIOR | Continuação

Escola Superior da DPMG forma a primeira turma de defensoras populares

Antônia das Dores Coelho fez os agradecimentos

Formanda Marilene Ribeiro de Sousa

para a realização da capacitação. “Sem os parceiros, a 
Defensoria não chega a lugar algum. Cada vez mais, a 
atuação em rede é a palavra da ordem. Muito obrigada 
pela parceria, ao longo desses meses de concepção e 
realização do curso”, afirmou.

Hellen Caires agradeceu a participação das alunas. 
“Desejamos que essa seja a primeira turma nesse for-
mato e que este grupo tenha várias outras turmas. Con-
tamos com vocês para multiplicar. Desejamos que o co-
nhecimento adquirido tenha utilidade para a luta diária 
e que possa inspirá-las”, declarou.

A diretora lembrou que os recursos provenientes da 
Feira de Talentos, promovida pela Esdep, com exposi-
ção de produtos produzidos pelas alunas, possibilitou a 
aquisição dos canudos de formatura e dos bem-forma-
dos, com os quais, as formandas foram presenteadas.

continua >>
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 Diretora 
da Esdep, 

Hellen
Caires

Hellen Caires finalizou felicitando as alunas e afir-
mou que “a DPMG deseja que o Brasil e nosso estado 
de Minas Gerais tenham, cada dia mais, igualdade e ci-
dadania para todos”.

A defensora pública e coordenadora pedagógica do 
curso “Defensoras Populares”, Samantha Vilarinho Mello 
Alves destacou que a realização do curso foi um desafio 
para a DPMG, devido ao pioneirismo da iniciativa, e ma-
nifestou sua alegria com a formatura da primeira turma.

Samantha Vilarinho ressaltou a importância das de-
fensoras populares, inclusive na disseminação do co-
nhecimento. “Vocês são as melhores lideranças e multi-
plicadoras. A Defensoria Pública confia em vocês. Vocês 
serão os braços da Defensoria Pública, cada uma, com 
suas próprias experiências e sua história de vida. Para-
béns a todas”.

A diretora Municipal de Políticas para Mulheres, Vivia-
ne Coelho, representando a secretária Municipal de As-
sistência Social, Segurança Alimentar e Cidadania (SMA-
SAC), Maíra Colares, destacou a importância do trabalho 
realizado pela Defensoria Especializada na Defesa da Mu-
lher em Situação de Violência e do curso e, ainda, o valor 
das mulheres participantes. “Nós, mulheres, estamos no 
cerne da criação e, infelizmente, da opressão do sistema 
machista e patriarcal. Como defensoras populares dessa 
primeira turma, vocês estão na linha de frente do enfren-
tamento à violência e à opressão”, declarou.

A secretária adjunta de Casa Civil e Relações Institu-
cionais, Mariah Brochado, foi representada pelo chefe 
do Núcleo de Suporte a Projetos Institucionais e Assun-
tos Internacionais, Luiz Carlos Garcia, que destacou a 
dupla importância da capacitação, “por promover uma 
ação social ativa e por ser voltado para mulheres, que 
ainda têm muitos direitos negados”.

Luiz Carlos Garcia destacou a conformação e o di-
recionamento voltado para a promoção da mulher que 

ESCOLA SUPERIOR | Continuação

Escola Superior da DPMG forma a primeira turma de defensoras populares

Defensora 
pública 

Samantha 
Vilarinho

Diretora 
Municipal de 
Políticas para 
Mulheres, Vi-
viane Coelho

continua >>

Chefe do Núcleo de Suporte a Projetos Institucionais e Assun-
tos Internacionais, Luiz Carlos Garcia

tem sido fomentada pela secretária Mariah Brochado e 
citou o projeto “Mulheres por Minas”, parceiro do curso 
“Defensoras Populares” e que tem como plataforma im-
pulsionar a mulher mineira.
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Escola Superior da DPMG forma a primeira turma de defensoras populares

Representando o Conselho Superior da DPMG, o 
defensor público e conselheiro Richarles Caetano Rios, 
expressou sua satisfação em ter atuado na Defensoria 
Especializada na Defesa da Mulher em Situação de Vio-
lência e destacou o papel da Especializada em fazer a 
mulher sair da situação de vítima e empoderá-la. Richar-
les Caetano parabenizou a Esdep, a Defensoria Especia-
lizada na Defesa da Mulher e as mulheres formandas.

A vereadora Áurea Carolina ressaltou que o curso 
“Defensoras Populares” “tem o chamado de nos colocar 
diante de causas. Defensoras de causas justas e demo-
cráticas”. Destacou que para se “defender causas é pre-
ciso sair do lugar de conforto, pessoal, da intimidade, e 
de lugares difíceis e violentos, que nos silenciam e nos 
fazem encolher, para erguermos as nossas vozes. Esse 
é o sentido de se apresentar como defensora de uma 
causa democrática”.

ESCOLA SUPERIOR | Continuação

Conselheiro Richarles Caetano Rios

A subsecretária estadual de Políticas para Mulheres, 
Larissa Amorim, destacou a “potência do curso” e a im-
portância de lutar pelos direitos das mulheres. “Quando 
uma mulher sabe de seus direitos, ela pode, não só, cui-
dar de si, mas também, cuidar das outras que estão ao 
seu redor”.

Representando a deputada estadual Marília Campos, 
a assessora parlamentar Fernanda Ataíde afirmou que a 
formatura das defensoras populares inicia um ciclo de 
enfrentamento à violência contra a mulher.

A solenidade contou também com a presença da 
defensora pública Eliane Medeiros, do assessor da Se-
cretaria de Estado de Casa Civil e Relações Institucio-
nais, Pedro Henrique Colombini Del Pino; da gerente 
do Centro de Apoio à Mulher Benvinda, Keite Rocha; da 
professora do curso Gláucia de Fátima Batista; além de 
familiares e amigos das formandas.

Vereadora Áurea Carolina Subsecretária estadual de Políticas para Mulheres, Larissa 
Amorim

Assessora parlamentar Fernanda Ataídecontinua >>
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A cerimônia contou 
também com apre-
sentação do conto 

“As duas mulheres e 
o céu”, com a conta-

dora de histórias 
Aline Cântia e o 

músico Fernando 
Chagas

Antecedendo à 
formatura, o grupo 
de dança “Adoração 
Ágape”, da aluna 
Zenaide Rodrigues 
dos Santos, fez uma 
apresentação do 
projeto “Eu faço a 
diferença”

O Hino Nacional foi executado pelo 
saxofonista, primeiro sargento da 
Polícia Militar de Minas Gerais, João 
Lúcio Marques

Escola Superior da DPMG forma a primeira turma de defensoras populares

ESCOLA SUPERIOR | Continuação

“Defensoras Populares”
O curso, que iniciou em setembro, teve como obje-

tivo a formação e a articulação de mulheres que se des-
tacam como lideranças populares, para que busquem 
soluções para as demandas mais comuns de suas comu-
nidades, notadamente, na defesa das mulheres vítimas 
de violência. 

Durantes as aulas, foram abordados temas como a 
violência doméstica, bem como a violência contra mu-
lheres negras e trans, a atenção psicossocial à mulher 
em situação de violência, o acesso aos serviços de saú-
de, o direito de família, as mulheres em situação de dro-
gadição e o acesso à política.

Veja aqui mais fotos do 
evento

Assista aqui a filmagem 
da solenidade

O cronograma da capacitação contou com aulas ex-
positivas e práticas, totalizando 52 horas-aula.

Além do empoderamento, o curso “Defensoras Po-
pulares” possibilita que as mulheres alunas contribuam 
para mudanças sociais, a partir dos núcleos nos quais 
estão inseridas. 

A capacitação contou com diversos parceiros, entre 
eles, o Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria 
de Estado de Casa Civil e Relações Institucionais; a Pre-
feitura de Belo Horizonte; o Tribunal de Justiça; o Minis-
tério Público; a Assembleia Legislativa; a Polícia Militar; 
a Cemig; a Associação dos Defensores Públicos de Minas 
Gerais (Adep-MG); e o projeto “Mulheres por Minas”.

https://www.flickr.com/photos/defensoriademinasgerais/sets/72157691222483645
https://www.youtube.com/watch?v=K_tqTng_Xtc&feature=youtu.be
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O defensor público Marcelo Dias Baumgratz, em 
atuação na comarca de Itamonte, foi agraciado com 
a medalha Desembargador Hélio Costa. A cerimônia 
aconteceu no dia 04 de dezembro, no salão do Tribu-
nal do Júri, do Foro de Itamonte.

Santos Dumont 
A gestora aposentada da Defensoria Pública em 

Santos Dumont, Soraya Maria Chaves Pedro Fernan-
des Barreto, também foi agraciada com a Medalha 

Homenagens

A coordenadora Local da Defensoria Pública em 
Além Paraíba, Marta Xavier de Lima Gouvêa, foi ho-
menageada, no dia 20 de dezembro, com Moção de 
Aplausos, em sessão realizada no plenário Câmara 
Municipal de Santo Antônio do Aventureiro.

Também foram agraciados os estagiários da De-
fensoria Pública, Luiz Carlos Brito, Laumiram Vicheti, 
Maria Eduarda Dutra e Marcus Vinícius Montes. A 
moção de aplauso é concedida a pessoas e entidades 
que se destacaram na sociedade pelos relevantes ser-
viços prestados à Comarca.

Defensor público e gestora da DPMG são agraciados 
com a medalha Desembargador Hélio Costa

Defensor público Marcelo Dias Baumgratz (centro), acompa-
nhado do presidente da Subseção da OAB em Itamonte, Mário 
Roberto Fonseca; da promotora de Justiça, Regina Lúcia Mora-
es Costa; da juíza, Cecília Natsuko Miahira Goya; e do prefeito 
Alexandre Augusto Moreira Santos

Desembargador Hélio Costa, em solenidade realizada 
no dia 13 de dezembro, no Salão do Júri do Fórum da 
comarca.

Honraria
Concedida pelo Tribunal de Justiça de Minas Ge-

rais (TJMG), a Medalha Desembargador Hélio Costa 
destina-se a agraciar àqueles que prestam ou te-
nham prestado relevantes serviços ao Poder Judiciá-
rio local.

O defensor público aposentado Geraldo Magela Pinto e a ges-
tora Soraya Maria Chaves

Coordenadora Local em Além Paraíba é homenageada 
com Moção de Aplauso

A defensora pública Marta Xavier Gouvêa e 
estagiários da Defensoria Pública, 

homenageados pela Câmara Municipal
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A assessora Jurídico-Institucional, Raquel Gomes de 
Sousa da Costa Dias, foi condecorada com a Comenda 
da Liberdade e Cidadania. A cerimônia aconteceu no dia 
28 de dezembro, na Fazenda do Pombal, em Ritápolis, 
local onde nasceu Tiradentes.

A Comenda da Liberdade e Cidadania é uma iniciati-
va conjunta dos municípios de Ritápolis, São João del Rei 
e Tiradentes. Instituída em 2011, a homenagem é feita 

HOMENAGENS

Defensora pública é condecorada com a Comenda 
Liberdade e Cidadania

Assessora Jurídico-Institucional, Raquel Gomes de Sousa da Costa Dias, representou a defensora pública-geral, Christiane Neves 
Procópio Malard, na cerimônia de entrega da Comenda Liberdade e Cidadania

Raquel Gomes 
de Sousa Costa 
Dias recebeu 
a comenda 
Liberdade e 
Cidadania

àqueles que se destacam em prol do incentivo, apoio e 
divulgação das atividades relacionadas à liberdade, ci-
dadania, responsabilidade social, cultura, preservação 
ambiental, história e civismo.

A defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio 
Malard, e os defensores públicos Wilson Hallak Rocha e 
Cleiva Isabel Detomi foram agraciados com a comenda 
em 2014, 2013 e 2011, respectivamente.
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SAIU NA MÍDIA

O atendimento da Defensoria Pública na comarca 
de Santo Antônio do Monte foi tema de matéria veicu-
lada, no dia 14 de dezembro, pelo site de notícias G1.

Leia aqui a matéria

Atendimento da DPMG em  
Santo Antônio do Monte

Coordenador Criminal aborda a
situação dos presos provisórios 
em entrevista ao 'Estado de Minas'

O coordenador da área Criminal da Capital, Fer-
nando Luis Camargos Araújo, concedeu entrevista ao 
jornal “Estado de Minas”, na matéria “Crise sem Res-
posta”, publicada na edição do dia 08 de janeiro, abor-
dando a temática da superpopulação carcerária e dos 
presos provisórios.

Acesse aqui a materia

Gazeta do Povo tem participação 
de defensores públicos mineiros

A reportagem especial “A barbárie de fazer 
justiça com as próprias mãos” veiculada no dia 
23.01.2017 pelo jornal Gazeta do Povo, do esta-
do do Paraná, contou com a participação dos de-
fensores públicos de Minas Gerais, Gabriel Frei-
tas Maciel Garcia de Carvalho e Camila Umpierre.

Acesse aqui a reportagem especial

Convites

Líder de uma facção
criminosa que atua em

Goiás, Stephan de Souza

Vieira, de 34 anos,
conhecido como BH, foi

preso namanhãde
ontem, emCabo Frio (RJ).

Ele é apontado como o

principal responsável

pelas rebeliões que
ocorrem no Complexo

Prisional de Aparecida de

Goiânia, de onde fugiu

emnovembro do ano
passado. O criminoso foi

encontrado emum
apartamento de luxo no

balneário fluminense por

policiais daDelegacia de

Combate àsDrogas
(DCOD) e da Coordenadoria de Recursos

Especiais (Core), que

apoiamo trabalho da Polícia Civil deGoiás. No lo
cal, foram

encontrados aparelhos de celular, joias, d
inheiro e cadernos coma

movimentação do tráfico de drogas. Segundo a
Polícia Civil do Rio,

Vieira é investigado por dezenas de hom
icídios emGoiás, por

causa da disputa territorial comoutras facções criminosas.

Entre a primeira grande re-

belião registrada nopaís em ju-

nhode 1952, noPresídio da Ilha

deAnchieta, litoralnortedeSão

Paulo, e o mais recente massa-

cre de presos no Complexo Pri-

sional de Aparecida de Goiânia,

em Goiás, cresce o histórico da

violência no sistema prisional

brasileiro: em 66 anos são 625

presos mortos em motins.

Além do acúmulo de eventos

quegritampelabrutalidadedos

homicídios daqueles que esta-

vamsoba custódia do estado, o

timing entremotins é cada vez

mais curto. Do total de 25 gran-

des rebeliões registradasao lon-

go dessas mais de seis décadas,

10ocorreramsomentenosúlti-

mosdois anos, com160mortes.

A superlotação – emmédia

são dois presos por cada vaga

nopaís,masnoAmazonas, a es-

tatísticaalcançaquasecincopor

vaga–, aguerraentre facçõesdo

crimeorganizadopelodomínio

das unidades, condições precá-

rias das instalações e a falta de

perspectivasparaa ressocializa-

ção expõem a incapacidade do

sistema prisional brasileiro pa-

ra lidar comesta quehoje cons-

titui a terceiramaiorpopulação

carcerária do mundo – perde

apenas para os Estados Unidos

e a China. São 726.712 indiví-

duos encarcerados, segundo o

mais recenteLevantamentoNa-

cional de Informações Peniten-

ciárias (Infopen) do Departa-

mento Penitenciário Nacional

(Depen) divulgado pelo Minis-

térioda Justiça.Desse total, 40%

são presos provisórios, que ain-

da não foram sentenciados.

Enquanto parcela da socie-

dade faz vista grossa aos exter-

mínios nos presídios – dentro

da máxima de que “bandido

bom é bandido morto” –, em

ano eleitoral, o Congresso Na-

cional quer dar “respostas rápi-

das”paraaquestãodaviolência.

São várias pautas em tramita-

ção no Legislativo que não ata-

cam o cerne do problema nem

consideramacomplexidadedo

debate. Entre as mais polêmi-

cas, estão as matérias que pro-

põem o fim do Estatuto do De-

sarmamento e a redução da

maioridade penal.
“Sob o ponto de vista objeti-

vo as duaspropostas são absur-

das. A começar pelo cenário do

sistema prisional brasileiro, e o

fato de que 55% dos presos são

jovens de 18 a 29 anos, com es-

colaridade de até fundamental

incompleto e 65% são negros. E

nãoobstanteoaprisionamento

emmassadessa juventude, nos

últimos 15 anos, não houve re-

dução da criminalidade violen-

ta”, sustenta Robson Sávio Reis

Souza, cientista social e mem-

bro do Fórum Brasileiro de Se-

gurança Pública. Ele considera

que a redução da maioridade

penal superlota ainda mais o

sistema, levao tráficoa recrutar

pessoas aindamais jovens, sem

qualquer efetividade na redu-

ção da criminalidade.
Por um lado, há consenso

entre especialistas: o Estado

perdeuo controle sobre o siste-

ma prisional, que está sob do-

mínio do crime organizado e,

além do custo elevado – em

médiaogastoporpreso édeR$

2,4 mil, mas no Mato Grosso,

por exemplo, chegaaR$5mil –,

semostra incapazde ressociali-

zar o indivíduo. Por outro lado,

o Estado se omite diante do fa-

todequedeterminadosgrupos

– principalmente jovens, po-

bres enegros –mais expostos à

atuação do tráfico, se perpe-

tuam não apenas como as

maiores vítimas dos homicí-

dios, mas também constituem

omaior contingente de encar-

cerados expostos à lei da selva

nas rebeliões. “Não há políticas

de prevenção dos crimes e pro-

teção a essas populações”, ava-

lia Robson Sávio.

BAIXA ESCOLARIDADE “Oiten-

ta por centodos crimes que jul-

gamosaqui são relacionadosao

tráfico de drogas”, afirma o de-

sembargador Eduardo Macha-

do, presidente da 5a Câmara

Criminal do Tribunal de Justiça

de Minas Gerais. “Não há um

olhar sistêmico para o proble-

madaviolência.Amais simples

medida está na educação, na

formação do cidadão. Isso não

vamos conseguir a curto prazo

nem existe política para isso. A

escolaridadedaspessoaspresas

ébaixíssima”, consideraele. “Se-

ria preciso construir mais pri-

sões,mas issonãoé comocons-

truir estádio, nãodávoto. E, por

fim, é preciso acabar com a im-

punidade, pois para diminuir o

encarceramento, os traficantes

não estão sendo tratados com

rigor”, criticaMachado.
Segundo ele, se todos os

mandados de prisão fossem

cumpridos, a situaçãoda super-

populaçãodo sistemaprisional,

que jáégravíssima,piorariaain-

da mais. “Só em São Paulo são

210.929 que aguardam cumpri-

mento. E sabe por quê? O atual

ministro do Supremo Tribunal

Federal (STF) Alexandre deMo-

raes,quandofoisecretáriodeSe-

gurança Pública do estado gos-

tava de anunciar o sucesso no

número astronômico de liber-

dadesalcançadasnasaudiências

de custódia. Pois bem, forçam a

barranessasaudiências e levam

gente para a rua que deveria es-

tar presa. Ou seja, colocam nas

ruaseosbandidossomem”,afir-

maodesembargador.
EmMinas, são46.437manda-

dos de prisão a serem cumpri-

dos. “Aqui temos 4,5 vezesme-

nosmandadosporcumprirpor-

que, bem oumal, estão presos.

Mesmoassim,querosaberonde

estãoessesquase50mil”, afirma

Machado, não considerando ser

um “problema” o fato de haver

nopaís alta incidênciadepresos

provisórios,médiade40%.

Segundoo levantamentodo

Ministério da Justiça, em junho

de 2016 eram 57,8% de presos

provisórios emMinasdiantede

uma população carcerária de

68.354. Mas dados atualizados

da Secretaria de Estado de Ad-

ministração Prisional apontam

hojeparaumapopulaçãocarce-

rária de 71.331 – dos quais,

33.616 sãopresos semcondena-

ção (47,13%) –, contra 39.891va-

gas no sistema. “Preso provisó-

rio é preso que não foi julgado.

E seaumentouonúmeroépor-

que a criminalidade cresceu”,

afirma EduardoMachado.

ABUSO Perspectiva diferente

para o problema dos presos

provisórios, temodefensor pú-

blicoecoordenadorRegionalda

Área Criminal de Belo Horizon-

te, Fernando Luis Camargos de

Araújo. “A Constituição Federal

estabelece que a pessoa deve

responder ao processo solta.

Mas a regra tem sido que se

prenda para depois ser julgada

eao final ser consideradaculpa-

da ou não”, assinala ele. “São

muitos os presos inocentes”,

acrescenta.
Oestudo “AAplicaçãodePe-

naseMedidasAlternativas”, fei-

to peloDepartamento Peniten-

ciárioNacionaldoMinistérioda

Justiça (Depen/MJ) e o Instituto

de Pesquisa Econômica Aplica-

da (Ipea), identificou “sistemáti-

co, abusivo e desproporcional

Especialistas cobram do governo e do Congresso Nacional po
líticas de prevenção ao crime

e proteção às populações vulneráveis p
ara pôr fim ao histórico de violência nos presídios

SEGURANÇA PÚBLICA

CRISE SEM RESPOSTA

ESTA D O D E M I N A S ● S E G U N D A - F E I R A , 8 D E J A N E I R O D E 2 0 1 8

NACIONAL
E -MAI L : po l i t i ca .em@uai . com.br

TELEFONE: (31 ) 3263-5293

WhatsApp: (31 ) 99918-4155

5

1952 Colônia Correcional da Ilha Anchieta SP 100*

1982 Penitenciária do Estado SP 31

1989 42º Distrito Policial SP 18

1992 Casa de Detenção (Carandirú) SP 111

2000 Complexo Penitenciário da Papuda DF 11

2001 Rebeliões em 29 presídios SP 16

2002 Presídio de Urso Branco RO 27

2004 Rebeliões em 27 presídios SP 16

Chacina de Custódia de Benfica RJ 31

2010 Complexo Penitenciário de Pedrinhas MA 18

2013 Complexo Penitenciário de Pedrinhas MA 60

2014 Complexo Penitenciário de Pedrinhas MA 17

2016 Rebeliões presídios CE 14

Penitenciária Agrícola de Monte Cristo RR 10

Penitenciária Ênio dos Santos Pinheiro RO 8

2017 Anísio Jobim e outras unidades AM 67

Penitenciária Agrícola de Monte Cristo RO 33

Penitenciária Alcaçuz, Nísia Floresta RN 26

Penitenciária Estadual de Piraquara PR 2

Presídio Antônio Dutra Ladeira MG 0

Presídio Regional de Lages SC 0

Instituto Penal Agrícola SP 0

2018 Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia GO 9

INTERVALOS CADA VEZ MENORES
Total de rebeliões ao longo dos anos e nú

mero de mortos

Ano Rebeliões
Estado Mortos

(*) Sem confirmação oficial TOTAL 625

SUPERLOTAÇÃO

País Minas

Taxa de aprisionamento* 352,6 325,5

Vagas 368.049 36.556

Taxa de ocupação 1,97 preso por vaga 1,87 preso por vaga

POPULAÇÃO PRISIONAL PRESOS SEM CONDENAÇÃO

País
726.712

Minas Gerais Minas Gerais

Brasil

68.354

40,2%

57,8%

FONTE: LEVANTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES PENITENCIÁRIAS (INFOPEN)/MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, JUN/2016

uso da prisão provisória pelo

sistemade justiçadopaís”, uma

vez que em 37% dos casos pes-

quisados, emqueos réusestive-

ram presos preventivamente,

nãohouvecondenaçãoadeten-

ção ao final do processo.

“Há exagero nas prisões. É

uma cultura do aprisionamen-

to. E a gente percebe que a so-

ciedade enxerga a prisão como

salvação. E hoje a legislação

prevêmecanismospara que se

evite a prisão, como amonito-

ração eletrônica para aguardar

em liberdade até o julgamen-

to”, afirma Fernando Luis, con-

siderando quemuitos dos pre-

sos provisórios ali estãopor de-

litos de pequena monta. “A

maioria são crimes de furto,

crimes de dano sem lesão cor-

poral que ao final não resultará

emprisão”, afirma.

E seoobjetivodasprisões éa

ressocialização – o que as Asso-

ciaçõesdeProteçãoeAssistência

aoCondenado (Apacs)parecem,

emcertamedida, promover –, o

sistema prisional tradicional se

aproxima de uma escola do cri-

me. “Nãoé só criar vagas.Opro-

blemaédefatomultifatorial. Sa-

bemos da baixa escolaridade

dospresos, emsuamaioria pes-

soaspobres, oquede fato apon-

taparaanecessidadedapreven-

ção e do investimento em edu-

cação.Mashá apresençado trá-

ficonaspenitenciárias, a faltade

estrutura – problemas de insu-

mos, itens de higiene, de ali-

mentação –, pequeno número

de agentes penitenciários para

gerir e fazer a segurança, enfim,

é preciso um olharmais abran-

gente para o problema da vio-

lência noBrasil”, assinala.

ANDRESSA ANHOLETE/AFP – 12/01/17

BERTHA MAAKAROUN

ENQUANTO
ISSO...

...LÍDER DE REBELIÃO EM

GOIÁS É PRESO NO RIO

Presos

encapuzados em

Nísia Floresta

(acima) e

parentes em

busca de notícias

de detentos em

penitenciária de

Manaus: os dois

motins, que

deixarammais

de 90 mortos,

completaram um

ano

RAPHAEL ALVES/AFP – 9/1/17

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA CIVÍL

https://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/defensoria-publica-comeca-a-atender-casos-na-area-de-familia-em-santo-antonio-do-monte.ghtml
http://intranet.defensoria.mg.def.br/images/arquivos/comunicacao/noticias/link_estaminas_fernando.pdf
http://www.gazetadopovo.com.br/justica/a-barbarie-de-fazer-justica-com-as-proprias-maos-7hu0qccwpa9ha146efciv9cjw
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